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Chronica Oceidental 

Façamos um rósario de todas as novidades que 
nos vêm contar e desfiemos as contas uma a uma. 
Todos os padre-nossos são da politica. E sento 
vejamos: expulsão do sr. dr. Jofio de Menezes 
pelo sr. presidente da camara dos deputados e 
Feadmissão do mesmo deputado por deliberação. 
da camara; greeting no Porto é tiros da guarda. 
municipal; discursos no parlamento ; jornaes que-. 
rellados ; pendencias d'honra; boatos muito 
ves; muito diz-se e varios desmentidos. Que mais? 

“Tem a gente duvida de escrever seja o que fôr 
da política, uma hora mais . 
cedo do que a meia noite 
do dia que vai marcado 
no cabeçalho, Certos jor- 
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que o Vesuvio ha de erguer ds me 
porta um pouco mai simples impacien- 
cia daquelles ainda por hoi 
dias ou mezes, se ha de manter oceulta 

A duvida têm posto em braza a cal 
tos philosophos ainda antes que medi 
logos à estudassem nos gabinetes mini 
nos manicomios. Ainda Hamlet não encetára os 
soliloquios no castello de Elsenor e já o burro de 
de Busidan morria de fome entre as duas rações 
de cevada. 

Se fossemos a classificar todo o genero de du. 
vidas e a definil-as, não chegavam volume 
os de Larousse, ainda que de outro assum) 
n'elles se não tratasse, Tudo na vida são 
Ihadas uns não sabem o caminho que hão de to- 
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mar, ignoram outros o caminho por onde lhes rá” a felicidade ou a desventura. Aquelles per- 
guntam anciosos por qu. atalhos irão mais d 
pressa; aneciam estes pelo declive que os ponha 
mais rapido em logar seguro. À maior parte quer 
qpenes aber de que lado surgirá, iso toda de 
rânco ou temível espectro, aguillo que está para. 

vir, D. Sebastião talves, visto que todos, mais ou 
menos, continuamos, cá por dentro, num espe- 
rançoso sebastianismo. E 

E as noticias que lemos, todas, com insignifi- 
cantes, rarissimas excepções, continui 
rir-se à pollica: é no cemíterio à mani 
memoria de Heliodoro Salgado, é o comício po- tico em Leiria, em que falaram os drs. Bernar- 
dino Machado é Antonio, José d'Almeida; é a expulsão dos hespanhoes 

portadores “duma “mens 
gem aos republicanos por- 
toguezes; É o comício dos 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  nas, dizendo-se bem infor- 
mados, pregam-nos sustos 
medonhos: falam dos mis 
terios prestes a revela 
rem-se; elles estão talvez, 
na conspiração; um destes 
dias, talvez uma d'estas ho- 
ras, temos ahi a desabar. 
e não nos dizem o quê! 

Isto assim não é viver: 
é um mal-estar constante, 
uma agonia, um temor de 
rasgar quanto se escreveu, 
o terror do que pensarão de, 
nós os typographos, quan: 
do lhes remeitermos as pro- 
vas com mais emendas do 

  

   

  

e lettras, 
“Podem “múltos dormir descançádos, - estendendo-   

se ma cama, pronunciando. 
em ar de oração noctuma: 
«Ora adeus! O que fôr 
sonrá.w Mas elles não teem. 
que dissertar, elles não 
teem de escrêver sobre o 
que ha de soar, bom ou 
mão. 

Vive-se numa duvida tor- 
mentosa. Prognosticos são 
calculos de probabilidades 
mas quem se atreve ugora 
a fazel.os? Podem espec- 
tros sahir de seus tumulos, 
como o velho rei Hamlet, 
que não convencerão os fegimentos de Hamlets in 
numeros que por ahi an- dam  monologando o ser 
ou não ser. 

Que será o dia de manhã em Portugal? Eis O que 
ninguem sabe, eis o que to- 
dos queriam Saber. That is 
e question, 

uem espera desespera, diz um. ditado. muito ve! 
lho ; mas esperar 0 incerto, mas dizer-se que alguma 
coisa vai acontecer é nin- 

  

    
  

  viniculíois “em Alpiarça isto que a questão vinicolá É uma das mais soris de que tem O governo que oc- 
dupar-e a Tesuliante de todas. esta emaranhado os é o enigma do dia, po que ha de ser uma só, é nin: 

em sabe qual será Eaz-nos hoje muita falta Homem como aquelle Er. Bernardino de Sam Rosa, que, ha coisa de se- culo” e meio, escreveu O nunca” assaz” celebrado Theatro do Mundo visivel, plilosoplico, mathematico, dengránhico, polemi histórico, polido e erdco o todo o genero, de materias, em as Quaer se representã à" formosura do Univers é de impugnam muitos dis» 
cursos” do sapientisi Fr. Bento Jeronymo Fei 

Tum varão insigne desta qualidade é que nos faz 
nuit fala, que muito be nos poderia dizer, exam nando “os percursos dos srs, Jofio Franco, João Ar- royo, Baracho, deputados republicanos, Gic, onde é 
que vamos dar, e quando, é dm que estado! de saude Fo Bernardino explicava tudo e seu discípulo, abria Sempre & bocca, chéio de pasto. Buderal». Para 08 Eclipses e tremores de ter- rapa ou cometas & talhas serias, para a phenix remascida e é ultimo canto 
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      tava, tinha Fr. Ber- 
a mais comprehen- 

  

guem saber se é rato que o 
monte de Phedro ha de 
parir, se torrentes de lava 

JOSÉ RAMOS-COELHO 
Feologradia de Vidal & Fonseca 

sivel explicação. 
Uma idas “marés, que é 

das melhores. O norte é 
mais frio que o sul; O ar
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chega ao norte, arrefece e faz-se em agua; vem. a agun por ahi Abaixo e cresce a maré E porque desce depois! pergunta-lhe o dis- cipulo Já certissimo do convencimento, que ha. de levar para ens = Ora essa! exclama o frade: Porque se não descesse, inundava-se tudo | fr Bernardino, santo varáo! Que longe vão Os teus tempos e a gente que e fez os prologos é te dedicou soneto 40 t8u genio 1 Favas de tudo ; para ti não havia mystérios nem dificul- 
dades; ah! que presidente davas, se apanhasses uma Camara tão enthusiastica como o idiota do teu discípulo! 

Mas o bom do frade deve estar sob uma lage do claustro, desfeito ha muito em cinzas, e os. problemas neste mundo tornaram-se muito mais eis que o das nascentes do Nilo e o do lo- gar do paraiz 
Um dos mais discutidos ultimamente tem sido o da alimentação publica que tão intimamente se prendo com o da horrivel mortalidade das creanças neste infeliz Portugal. Ainda não ha muito causaram profundissima impressão ds de- clarações feitas a este respeito pelo distincto pro- fessor, dr. Egas Moniz. À ignorancia das mães e à miséria em que vivem, todos os annos leva sepultura. alguns. milhares de ercancinhas, Mais importante é um problema d'esta ordem, do que múitos com cuja discussão teem 08 politicos le- vaio dias e dias, muita vez vaidosos de suas ha: bilidades. É, peor que o peor dos tyrannos, con- tinia a tuberculose fazendo impunemente suas vitimas. Tgnorancia e misria são às armas com. que elia combate; e aínda taes assumptos são postos de lado porque parece que mais vale res- ponder ao discurso da corõa. E ao mesmo tempo gue um lindo tropo degabroxa nos lábios dum leputado ou par do reino, o ultimo suspiro se xhala entre Os labios descorados dum peque- nino faminto, Tsto, sim, que é deveras triste, 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

João DA Canara. 

  DEE — 

JOSÉ RAMOS-COELHO 

(esnoço carmico) 

DR eps ps 
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se ha alguns princípios fixos, ha tambem duvidas 
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sigencias com o Futuro. Suecede-lhe evidentes mente à Justiça, e à Critica, à corrente transior- 
madora da Arte, patenteia ada vez mais o seu 
influxo. Ora dizer isto é dizer o seguinte: O es. 

    

  

      

o é sinceramente «portanto, involuntaramente, não e lhe apedreja 0 estylo, a fôrma, plastica Dist a Esenia aja vio o brilho da vet lura, que, póde ser de mármore de Paros ou de estréias Proiga-ãe O erro, mas celebra-se o pri mor da taça que contem 6 veneno: dem à paradoxo, a Incongruencia, o delico, mai, sé é dentro do jáspeo organismo de Apollo, que tudo jsto vem info, se ehama. monstro, dó modelo, aborto ag primor, ser grotesco à belleza. Ha ceridade, niturslidad, verdade Ha benefício ra o luminoso triangulo: Familia, Patria, Hunac nidade, E isso é tudo, tem direito é Justiça. Estes sentimentos novos, pois, ão trázem só bom senso e bom gosto: lazein bom caracter Comprovaso à vagsrosa, mas incessante cvolu gão da Úritica portuguera, Estamos ntum tempo de Facção iuaciave Evocam-xo por excónio, 
nomes que à inveja ou à ignorancia sepultura; Iamacio Pizarro Moraes Sarmento, Pedro into. Ribeiro, Junior, Alexandre Braga, L Pires, 1. Germano da'Cunha, Hamilton d/Araujo, Gesalho Verde, et. etc, Doi vivos procuram-sé já muito os esquecidos pelos dlros, pelas varias é às vezes, formidaveis gencias de relamos da por ataso? Brevemente se fará por syatema, Pes dedusção lógica de convicções estudo, À justiça , Cada vez mais, um estyga que póde denunciar É ou mixeria dalma, oú incapacidade; ou impotencia mental no auge do desespero, 

    
     

    

      

  

  

  

      

  

     

No meio d'estes, radiosamente vivos, e que mui 
tos, pretendem dar como quasi mortos, avulta 
José Ramos-Colho. Por chipa sua? Por culpa do meio? Por culpa diambos 

Depõe Luciano Cordeiro, tão áspero tão demo- 
idor: «Ramos Coelho, entre outros merecimento, 

tem o de não sacrificar a arte à vaidosa angaria” 
ção da popularidade insciente é balófa Culpa. 
Sua, portanto, se é culpa a extrema honestidade: Depõe o meu amigo é ilustre literato Yyermont. 
"Como é que esse lomeno que não é só um gran: 
de contemplativo, mas antes um trabalhados enor- me, é relativamênte desconhecido?» Culpa, por- 
tanto, do meio, se é responsavel a ignorancia, 
Culpá, em summa, de ambos, do escriptor € do 
seu meio, mas culpa que, no primeiro é gloria e no segundo motivo de piedade, 

Porque Ramos-Coelho é um herculeo polygra- 
pho. Não é um amador: é um cultor. Posta é cri 
tico, historiador, à sua vocação é inteiiça, nítida, 
perteita, Vem-lhe do temperamento : do Cerebro, é do coração. Nimba-o tanto à fé, o amor, a pai: 
xão, como um palpitante heroismo, Resistil, resi te, hade resistir sempre, a todas às contraricdades, à todas as friczas, a todos os golpes, No vê mo. 
qa, sito, ensejo de populridáde. VO à Arte, o 
Belio, o Bom, o Justo, O Sincero, j Astim, em 1854, 0 então joven poeta afirma-se numa hômeriagem alta a Garrett colosso tomba 
do no fim desse ano, Ergue um thuribulo banal? 
Não: fáia a linguagem da Justiça, como o glorioso Bulho Pato, como alguns máis. É uma ercança é apresenta a musculatura dum homem, À sua 
estreia não é um jorro de vaidade é um relam- 
pago de verdade, fem o anno de 1857. O Romantismo já era Ro mantcismo, Agonisava, embora como um leão agonia que, mal disfarçada, ainda dura hoje no pro: PE, Est, como em Daudet e partidurios Fervi lavam postas, mas voavam seitas crdas sobre o Amor, a Fé, o Sofrimento. À poésia da Scienei já rulava êm Teophilo; já relampejava em An- thero. 
Ramos Coelho não pergunta por isso : pergun- ta é sua Conscioncia! o “que é que ela persa é sent, Rcsponde. ne o estro dos Preludios Poti cos, em 1857 dados à lume, Estava ali um roman- tico, emborá com vestes classicas, ingenuo, fluen- te, sincero, trovadoresco, amando, do fundo d'al- má, Deus, a Patria, é a sua Dama. À sua arte é Pura e espontanea, viva, sóbria, desartificiosa. Entretanto, Luciano “Cordeiro, dizendo que Ramos Coelho esculptura em marfim, dcha-lhe. O verso nilido puro e frio; mas 0s que ouviram 0 ritico releram os Préludlos e iram que O que L. Cordeiro chamavo frio ou tem o doce ago quê fez a reputação de Lamartine, ou à timidez juve- nil que, tantas vezes, enleia Joio de Deus, Pendo. manifestamente para o classico —diz o, mesmo tico, Assim é, mas 0 classicismo não lhe mata Sentimento. Entre muitas esplendidas estrophes, leia-se esta em confirmação do que digo: 

     
    

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

Porque suspiro, quando tu uspiras; Melancolia virgem da flwesta? Se deliro d'amor, porque deliras + Porque nas Hords da eaimosa sesta, 

  

  

O passo moves solitaria e triste 
Pára o logar em que estivemos sós? 
Porque à primeira vez alli me viste? 
Ail deste amor. o que esperamos nós” 

(Preludios Poeticos, pag: 85) 
Tambem não reçuma frieza a poesia consagrada a Garrett à pag. 401 do mesmo livro. Ouçam o 

fecho, tão conceitioso é sentido. 
    

  

  

  

    
algum tempo, e aonde repousas, ro Camões, ninguem ha-dé saber | “ mais rita, poupou duas lousas 1 É domo teu mestre, a quem seguir onças, Irás para eampa O umiverso escolhe Z 

  

  

E, como estas, muitas, o que explica o acolhi- mento festivo que teve b volume dos Breludios, acolhimento “que, de per ai só, destróe 0 que 6 Cordeiro põe de restringente neste juizo 298)? ol tm ietriicador Gorrectissimo, com certa raciosidade singela. mas. devia tr uma esthésia impresconavél, im o qua idenisadra, te Eno o or Que implicou uma injlstiga. Podia = e deyi E cordeiro ter dieto, que 0 posta, pela edade é pela simplicidade da vida, não era ainda um Ao: Mer. Creança. pura, não batia naturalmente as aguia. Era 0 Founlnol mavioso, que vin ainda 0 imindo pela fresta do seu ninho imaculado. Mas, fendo-o, quem, póde negar a esttesia im- prestiênavel dl poesias Como eu te amo Fonte “amor, Desampaoscte? O que le não sabia em jueria, ora log Impressões, por então. ainda io colhidas pela sua adoravel innocênci, Quem póde contesur-lhe faculdades de boa id êm poesias como “Pedido, Almeida Gare à Gruta do Fantasma, et? 86 se for pela matura- lidade tão “viva, quê não descobria um articiho visivel e E a simplicidade não é tão infantil, que o tome monótono, ou egoista. À pag. 68 dos titados Pre Jus, hay entre outros, versos fogosos e patriotas como estés 

  

  

    
       

  

   
   

  

  

  

  

    

  

  

cmi Ao as pras om que aravas,itrêpido orgulhoso O Too largo deeano Se ainda à ele corres caudalosa ue importa? Já não mandas soberano que Escutas ão longe É O rio e sul; JE as páreas que o tar je te paga! É, entr as fratas mãos o rosto vento, A grande eve às nações a ijuria traga | 
Foram mais vehementes Garrett, Soares de. 

Passos, ou Guilherme Braga? Não tinha L 
Cordeiro nos Preludios vislumbres do futuro alto 
joeta, senão pela estrada da vida social, pelo 
Iyrismo de Jofio, de Deus e de tuntos poetas portuguezissimos ? 
Seja como fôr, o po 

gredindo, dia a Uia. Começara cm 1858 a sua. 
magistral tradueção da Gerusalemme. Liberata de Torquato Tasso, Em 1860 concluia a obra 
enorme. Luctava então ásperamente pela vida. 
Pungiam-no já à frivolidade e a ignorancia do 
meio e da época. Causas excessivas de desalento: 
mas a ob me, depois de mil dificuldades, em 1864. O magnífico trabalho arrancou á systemática de L. Cordeiro estas palavras; 
tradueção que citamos parece, ds vezes, que se a Ri a 
Tasso... incendeia-se Me à imagi 
facto da imaginação incondido 
plendida, do grande pocia italiano Aliás erdlio € brilha, podia € dev centado: «O sentimento desperta-se lhe ao contacto do sentimento de Tassow, porque o pocta de Sorrento não tem só imaginação poderosa, como, para fins. estreitos, affirmou Chateaubriond. no 
Genio do Christianism 
mA esta apreciação | canemorico ainda que ligeira. por apressada —L.. Cordeiro concluiu o sêu livro bruscamente =-é o maior desmentido ds restrieções anteriores, Se Ramos-Coelho traslada tão beim o genio, Ep j fio pódem identi desagua Porque não valia Homero, é que Madame Dacier 
nos deu aquela mediocré traducção da Iliaday que tanto fazia rir Voltaire. 

Era, pois, impa 
Setembro de 1852, 
sobre umas poesiat que Tera. ma Seus versos tem grande merecimento 
pois, fictício o enthusiasmo com qu em 1872, Mhe dizia Ci 

   

  

  dos. Preludios ia pro- 
  

     
  

  

     
      
      

  

   
  

  

  

      
      

    

    

    

  

    

    

mais tarde, 
sia Castilho, depois da audição. duns versos de Ramos-Coelho poblicudos numa. revista ; «Não resisto à ancia de o abraçar em 
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O OCCIDENTE 

  

267 
      

espirito e dar-lhe cordeaes parabens pela sua almiravel poesia que já tres vezes oubi lero s Que explendida reivindicação paia a musa clas:   

  

. 

A traducção da Jerusalem é um verdadeiro 
monumento de fidelidade, engenho, sentimento é 
conscientissima e honesta nacionalisação. Ne. 
nhuma tradueção à excede — falamos das traduc- 
qões em verso, é duma lingua tão opulenta como a. 
italiana. As de Castilho, tão magistraes e ger 
não à vencem em arte, probidade e rigor 
terpretação. A versão dos Martyres pelo velho 

linto é, ao pé della, uma disformidade de 
sulsez e monotonia. Não é tão egual, embora 

brilhante, a do Inferno de Dante, por Ennes e, 
galhardamente prefaciada. pelo 

inha. Não parece tradueção: parece 
so escrevia com tanta pureza em por- 

   
    

  

   

  

    
   

  

  

  

  

digue como ha ing o Dani, E ira que dá espanto e dA, jubilo, porque até a nossa lingua parece alt ão rea! como à Halianas É depois 
dentro da vernaculidade, im. 
pidamente; enthusiasmo. poerico, imagem. viva, 
sentimento. genial, ideias e sentimentos duma, 
nitidez lapidar, tudo sem  barbarismos mem, 
solecismos, e tudo sem um purismo pedante e 
árido. Transcrevamos ao acaso a estancia 18º do. 

into XVI: 

  

  

  

   

  

“Armida tem o peito descoberto 
E descomposta à coma ao vet esto; Langue de amor ; pelo sur coberto, ali o rubro smblant nda mis vivo 
Lhe brilha o olhar Mumido é lascivo Sobre elle pende; elle em seu seio encosto Pag à cabeça, e lhe contempla 0 rosto. 

  

  

  

  

Por esta pequenay mas deliciosa, amostra; se infere à justiça pura de criticos como Vegbasi ia, Cesare Perini, Contanzo, Marecos, etc, unânimes na consagração. da Brando Obra de Ramos-Coelho. Para 1tim, é ponto de fé que Ramos. Coelho nasceu ápico é, se vivesse ha dbis. seculos, daemos-bia” epopeia! Bem “superior Henriqueida, no EL AJonso, ou à Malaca Con quistada é Viriato Tragico, e livre dos defeitos 
da época, porque se soube ficar classico contra o rommantitão, melhor. 0 saberia. ser Contra o gon- Eorismo, bio mus incompaivel com 1 Gua Aiosinera 

Mas o poeta, depois deste grandioso trabalh pareceu exhausto, Por alguns  annos se diet Amodorrado em Tibur. qu Cipa, ou pungido é vencido dê desalento. É não" erá assim Estava activo € forte. como nunca e, em vez de dejicins, tinha as aogustis que perseguem todos os ho” nestos e aflctivos. Dores dialma e dificuldades prosaicas, que as teve é muitas, batia-as, porém, “lie com utm trabalho litterario sem ruido, mas rófundo e fecundo. Estudava febrilento, Revolvia códices it/olios, Compulsava anota concedia novos trabalhos. À eopaços, num de abalo esplendio, poctava. E des esteve até 1870. Nesse anno, 0 trovador ardente appareceu, de improviso, erudito crtico. À “edição! critica” do Elssope vin la, a toda à boa Iê, purificando, enriquecendo e. estudando “a obra” de: Anton Diniz, rival da Secchia Manita de Tassoni, e do Lutrin de Boilcau, mas bem superior no Rap of. dl Lock de Pop Depois deste magistral trabalho, acolhido com justo” elogio, Ramos-Coelho. reembrenhou-se ua solilão quisi ascetla, é pareceu querer s ulgr-se nos archivos para 1940. 0 sempre; Não oi feliamente assim. Em 1885. tradai superiormente o Cingie Makgio, essa de modelar do grande poeta é aralide “romancista “que. escreve 7 Jromessi 
Os appláusos nesostam inda e; entre 68 guto env e muco Como Prospero. Peragallo e Regalia, Em 1886, lê-se 0 Búsrco, esplondido poemeto de poesia profunda, migestosa, enternecida. O! poeta alta sé do, monte, historico que siúda. Não dl xando a ampla vestidura classica, cresce de est cas fae gia rn o CU | decorridos 9 anaos, desperta de vez da appa- 

tente atonia. Em 1889, publica e suggestivo noel mito Veneça e, em 1880, assombra com à suamo- Ga an Dana a volumes, publicada a expensas da endemia Real 
das Sentia, E uma rebabilitação, elevada é to- Cante, da memoria dum grande desgraçado. Nada de epic tuperio Riquea de documen. tos authenticos, colhidos na Italia, no logar do nlante, com amor, Com Tebres Na 

  

  

    
   

  

  

       

  

        

       

     
     

  

  

    

  

   
  

     
  

   

  

  

    
     

  

ração viva e simples, crítica, justa, perfeita, com a fernora vaga duma intima solidariádade. Estylo 
sóbrio, masculo, despretencioso. Emfim, a geral 
resurreição d'um verdadeiro mattyr. E, dado este 
“monumênto, n'este mesmo anno rênde poctica ho- 
menagem a Camões. Em 1892 escreve 0 prefucio 
tão commovido é patriota, do livro Alguns do- 
cumentos do edretivo Nacionál da Torre do Tombo 
cerca das navegações é conquistas dos portugue. 

es. Destinou O governo a obra do Quadricente frio do deicob men da Armeneate ara tas 
balhou Ramos-Coelho com Prospero Peragallo e 
com o ilustre poeta e erudito dr. Xavier da 
Cunha, tambem digno de muito maior renome do 
que o que lhe conferem. 

E não mais pára: 7 Mãe de Camões, em 18qz, 
contestando. idalgamente erros de” Wilhelm 
E us ni a poco 
Christóvão Colombo, em 1896, traduzido depois por Peratallo e Thimar Blane (biogeaphia j no 
Mesmo ato o radio livro de yricas Lam: 
“pejos; em 1807, eguala, no opusculo Acerca do 
Primeiro. Marqdey de Nisa, o criterio com que 
em 1894 publicárao Manuel Fernandes Villa Real 
é o sou processo na Inquisição de Lisboa e, 
e 17, etapa auto foca fra = ar 
antes ; em 1898, terceiro livro de Iyricas-— Re “xos é 05 poemétos A Ilha da Madeira é A! Púle 

dia em 1902, o opusculo Visitas de D. João V d 
Inquisição de! Evôras em 1903 ampliação do esx 
tudo sobre o Marquez de Nisa; em 1904, O pos 
meto dos meus Traduetores, homenagem à Pera- 
sic, Camniszaro, Ambrosdl, Benoll, Novôm, 
jorkimam, Nilicm, Brignoli e! Store é, emfim, 

no corrente anno, reedição da Jerusalem, que 
ainda limou, expungindo-lhe pequenos senõés, fa- 
cetando-a ainda. como joia querida, eleita entre 

tas, 

  

   

    

  

  

    

    
     

  

  

  

    

  

   

“Tal, a traços rapidos, Ramos-Goelho, Porque é 
de relativamente desconhecido 7 Abundam assim 
talentos verdadeiros, operosos, e ainda cheios de 
virtude, de modesta ? Ha muitos trabalhadores, 
desta &raveira 2 Não, pertence & Justiça pura o 
destaque destes benemeritos? 

Assim o penso. Porque assim é, nenhum fructo. 
do meu trabalho mais sorriria à tinha conscien- 
cia do que a gloria do menor valor ignorado. o de Ramos-Coelho é de primeira grandeza, Não. 
é um incardeteristico : é uma individualidade in-- 
confundivel. Não é figura de meias tintas é um 

o é luminoso alto-relevo. 

  

    

  

  

  

    

Jost Acosmio. 

  

es 

Os nétos de Camillo Castello Branco 

Que o dobar dos annos, o derruir das ilusões» 
o amolecer das crenças; à má fé, a ingratidão, a 
calumnia, tanta coisa má, que se nos depara rr 
missivelmente, nos levem à convicção desoladora 
de que o maior bem da vida consiste em nos pre- 
parar para recebermos a morte como um bench- 
io, comprehende-se, é logico, é quasi inivitavel! 
Mai que em vinte primaveras floridas da existen-. 
cia, transpareça uma tristêsa persistente no poetar. 
duma fragil compleição feminina, nascida e vivi 
em pleno campo, entre o irradiar da naturêsa bj 
lissima do Minho, longe das influencia deleterias. 
das capitães, ao abrigo dos tratos malfasejos dos 
desenganos, que só pela vida além nos ferem ine- 

avelmente, é que mal se comprehende. 
Mas quem pode, perscrutar o talento, se elle é 

um desiquilibrio; belo, fulgente, invejável, mas 
um desiquilibrio| 

EE não 46 uma tristêsa constante e funda se re- 
vela nos versos de D. Flora Castello Branco, a pro- 
metedora néta do maximo romancista português: 
“um vago anceio pela morte — pela morte, nos vin. 
te anhos! Claramente se evola dessa poesia 
natural, simples, expontanea, da jovem e talen- 
tosissima poetisa ê e 

Natural, porque a educação literaria de D, Flo-| 
ra é rudimentar; simples, não só pela rasão ex. 
pósta, más porque nem O mais leve artifício re. 
Sumbra desses versos tanta vez infantilmente en-. 
cantadores; expontanea, porque, se lhe não ar- 
rancassem 'os mimosos versinhos para .a luz da 

icidade, nem a autora presumia Sequer a 
possibilidade de elles terem algum valor! 

O Oceibere sente-se feliz mimoscando os seus. 
leitores com produções ineditas da novel poeti- 
sa; é decerto das máis nobres missões da impren- 
a animar os que tentam o arduo e quasi sempre, 
em Portugal, descompensador mister das letras. 

  

    

  

     
     

  

  

  

  

  

       
  

   

O glórioso avô de D, Flora foi, para vergonha. 
dos portuguêses, uma prova irrefragavel de quan- 
to é improficuo. o labor literario em Portugal, 
por maior que seja o talento, o vernaculismo, o 
espirito crítico e reformador, Conjugando-se para. 
produsirem um eecritor culiminante. 

Os seis netos de Camillo Castello Branco só- 
frem privações! 

A nós todos portuguêses é ao Estado, como 
nosso representante, cumpre tutelar csças seis 
creanças, a mais velha das quaes conta apenas. 20 annos. 

Urge tambem imperiosamente que o mont-. 
mento ao mestre supremo da lingua portuguêsa 
se erga em Lisboa no mais breve espaco de tempo. 
Em quaesquer circumstancias os nétos de” 

múllo teriam jus á consideração publica e ao pa- 
trocinio do Estado, mas muito principalmente 
provando-se qué entre elles referve, perpetuando- 
é, O talento vigoroso, multiplo, pojantissimo do 

genial avô. 
E os versos de D. Flora, alguns publicados 

mui recentemente em varios jornaes de Lisboa & 
dá provincia, bem provam o talento iggenito da 
Sua autora. 

    

  

  

      
    

  

  

  

LAGRIMAS 
A memoria de meu avó, 

Minhas lagrimas de air, Del eg de umargúra, 
De tamanha desventural 

  

  

  

Mas por mais longe que vivas 
À nlaha consolação, Stenio enho na va, 

MEU VIVER 
    

    

   

Ate 
Comu pomba ferida 

antes e ja content Colher tonina: dat For eles proa em Dambados do so! potente 

  

  

Desta o a Enade eo 

  

da os olhos 
   
Asseo Et ns 
Giro um ponta fria. Que na pridio vas morer 1... 

S, Miguel de Sede 

  

Fiona Casretso Banco, 
Elis à poetisa, que em seus versos revela toda a 

“amargura que Úprime scu coração, na primavera da la, pois apenas conta so anos de idade, 
tendo nstido a 11 de janeiro de 186. 

Camillo, outro néto que nasceu a 16 de março 
de 188, no mesmo dia e mez em que havia nas- 
cido seu avô em 1825, tem estudado preparatorios e anacom doendo e 
tem para acudir ds sais instantes necessidades 
da vida À despeito desta situação cheia de priva- 
ções, o jovem estudante revela já seu talento 
terario em varias produções vindas a publico em 
alguns jornaes da sua província, São os primei- 
os v0os de uma alma timida a quem falta à con- 
fiança, no meio de uma vida dessoláda. 

Nuno, que nasceu a 4 de março de 1880, en- 
contra-se aos desassete annos dominado pela 
doença da surdês, que o impossibilita de prose- 
gr seus estudos pois a Esse a junta a cstrema 
iraquesa organica, sem meios para refaser seu 

mismo com um tratamento conveniente 
Rachel é uma encantadora creança de 16 annos, 

nascida a 21 de fevereiro de 1890, naquelle anno 
fatal em que a patria portuguêsa tendo sofrido 
uma das, suas maiores dores, veio juntar-se-lhe 
ainda a da morte tragica com que pôs termo á 
vida aquelle desventurado cego do corpo, à quem toda à luz de seu espírito não poude dar imais 
Coragem para o sofrimento, o avô destes pobres 
é desampárados nétos. j Mais dois ainda ha; Simão nascido a Gde julho 
de 1891 é Manoel a 23 de abril de 1803. Duas 
creanças revelando já sua mtelegencia, mis a 
que falta o ensino, e como lhe não hade faltar 
se de privações é seu viver. 
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Camo Castro Braxco 

    Canuto Casrerto Branco. 
Racum. Casreito Branco 

Suão Casterso Branco. Fiona Castuto Branco 

  

       Casa on viveu! Montes Chmio Casreiio Branco À Acacia Praerana nom Jougt Cas em S. Miguit. ne Setor: A ENTRADA DA GASA DE S. Miau 
Vidê artigo «Os Netos de Camillo Castello Brancox 

  
 



Estes nétos de Camillo são filhos de Nuno Cas-. 

desventurado filho, mas com a morte deste aca- 

  

  

  

     

  

O OCCIDENTE. 
  
  

dusiu as suas melhores obras, essa casa unico 
patrimonio que poude legar à seus descendentes, 
vae cabindo em ruina por falta completa de re- 
parações, para as quacs, é claro, não ha meios e 
assim o tempo a vac minando, como a miseri 
vae minando os seus habitantes. 

Pobre e desgraçada nação será aquella, que não. 
encontre nos milhares de contos com que tributa 

O seu povo, umas mialhas no seu orçamento para 
acudir aos descendentes de um seu filho que tanto 
a honrou! 

  

  

  

  

4.º Centenario de 5, Francisco Xavier, 
Apostolo das Indias 

Foj no reinado de D João HI, quando os corsa 
rios de St. Malo e os aventureiros de Pizarro amea- 
cavam apossar-se do Brasil, descoberto em 1500 
pelo navegador português Pedro Alvares Cabral, 
que aquelle monarca ordenou o estabelecimento. 

  

4 Centenario de 5. Francisco Xavier, Apostolo das Indias 
  

  

  Tumuto pr S. Francisco Xavier na Ecursa DO Box Jesus, ra Goa 

  

o estado em que se encontram os descen- 
do  immortal escritor que tanta gloria deu 

como sua patria, porque 
te ds letras portuguêsas q 

ratura de um povo uma das afirmações 
mais. potentes da sua civilisação e nacionali- 
dade, 

Para melhor completar este quadro dessolador, 
a casa de S, Miguel de Seide, onde Camillo vi- 
Veu nos ultimos annos de suá vida, e onde pro- 

  

  

   

(De fotografa) 

Essa modesta pensão votada a Camillo Cas- 
tello Branco e continuada em seu desventurado 

  

    
fio, não podera estender aquelas crennças 
até À salovidade, em que habilitados com os és- 
tados Convinientts podsa angariar ou mei de vias Crémos que sim, por que é um áto de justiça. 
e de respeito pela memoria do glorioso creador 
do romance português, 

  

de varias capitanias nos pontos conhecidos da 
Gosta do Brasi, ao mesmo tempo que promovia 
a eutura das, grandes Horst é abra aquela 
novo mundo 4 propaganda da fé cristan com Os 
primeiros missionartos que para ali mandou. 

Muitos foram os rmissionários portoguêses que 
am relevantes serviços. 

“do Crucificado e levando 
de Portugal, 
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destinguindo-se entre esses apostolos do crstianis- mo os púdres Manoel da Nobrega e José Anchieta, canja memoria ainda hoje é all venerada, e de que avel literato brasileiro Dereira da Silva, no 70 Os ares do Brasil durante 08 teipos coloniaes, faz. 0 elogio mas seguintes resumidas palavras “Foi immensa a fama que resultou dos seus trabalhos. Não só o respeitavam e veneravam 08 Portúguezes é os Mamélucos (1), sento tambem deixavam 05 gemtios as. suas tabds e Hlorestas, e Górriam para 0 templo quantos prodígios, que chamam rilagres as hronicas do tempo, prátidou José & Anchieta por entre o attonitos selvagens Quantas vezes, 'procurando-os em” pessoa” nôs seus escondidos asy1os, penetrando pelos bosques Espessos, atravessando, profundos Hos, galgando indcesiais montanha e gonvereando doses mossacós (2) conseguiu pela sua cloquencia, cone vertelios 4 verdadeira religião e chtmafos pora à tda ci” Atestm às memorias do tenpo Es serviços que prestou, atrabindo em torno de Piz rating Innumeros gentios, e plantando nos se arredores diferentes aldeias de gentios catheg sados, que se entregaram confiadamente d sogie- dade Citil e roligiosa é ao governo dos padres da Companhias 
Para estas missões não sendo suliciontos os missionários portuguesês, D. Jogo IL convidou outros estrangeiros a vitem a Lisboa e daqui seguirem para as. missões de além miar em que o incluia. à India, por onde Portugal" estendia Seus dominios. g Foi por este tempo qui, entre os missionarios estrangeiros que vieram ab apelo de D. João li, Se encontrou o padre Francisco Xavier, n dural de Navarra ; ç Não coube a este padre ir para as missões do| Brasil, mas para as dá Índia, embarcando na frota ue condusiu o governador Martin Alfonso de 
A benefica de idre F como tm verdadeiro apóstolo de € deu-se a toda à India é fe 

   

  

  

  

  

  

  

  co Xavier, 
0, esten. 

é [oi ainda missionar no 
   

  

Japão. j À st caridade foi incansavel como incansavel foi sua piedade crstan da Té mais ardente, O ja perio cristão que fundou, resisti a todas as vivicitudes dos tempos, & temquanto os monue mentos derruiram em toda à sua grandeza, aínda hoje sé mantem firme e immorredoura à Crença de aquelles povos, como a memoria inestingui. vel do grande apostolo das Indias, que por suas virtudes extraordina jas mereceu ser canonisado elo Papa Paulo V em 1605, publicada por Ur. bano VII em 6 de agosto de 1823. S. Francisco Xavier, que no. seculo teve o nome de Francisco de Lasso y Javier, nasceu em Navarra, no Castello de Xavier, podco distante de Pamplona, à 3 de Dezembro de 1506, e more reu na Índia, na praia de Sanchoão no anno de 
É, pois, o 4º centenario do nascimento do me: moravel Apostolo das Indias que passou no dia 3 do corrente e que foi celebrado com solemni: dades rel a de Nossa Senhora da ncarmação eh areja do Co onde o pailre Francisco Xavier, antes da sua par” para a Indio, celebrou missa no altar de Nossa Senhora do Bom Despacho, que ainda ali existo, 

  

  

  

            
    

       

À velha cidade de Gôa guarda com piedosa devoção o corpo de S, Francisco Kavibr que por Farias veres tem sido exposto à venciadio de aquelles povos que de toda India concorrem &im numerosas romarias ao tumolo. do seu par deoeiro: (3) ; Existe Este tumulo na magestosa cgreja. do” Bom Jesus, situada no terreiro dos Galios da vo. Jha Gôu, e edificada á custa de legados de D Jez rónimo “Mascarenhas, tendo principiado a sua construcção em 24 Je novembro de 15947 Nesta egreja, tem S. Francisco Xavier seu al- tar, é na capelia por detraz deste altar vêste o tumulo do santo, Cujo corpo está encerrado cam um rico coire de prata, artisticamente lavrado € que constitue o terceiro corpo do famoso meu. sbleu, Este cofre pesa Goo marcos, — O mausoleu onde assenta O Prêcioso: cofre é uma obra de arte incomparavel, de finisimos marmores de Itala, de difftrentes córes, e foi 

  

    

    

e ds dcrdo Fe da Cri irc a        apa nei 

ferecido, pelo que refere 0 padre Francisco de. Sousa no «eu Orlente conquistado, por um prão- duque da Toscana, 
lompóe-se de. tres partes distintas, além do caixão de prata que encerra o corpo mumiicado do glorioso apostolo das Indias. “Tem cerea de 6 

metros de altura desde à base até à parte supe- 
rior da cruz que remata o caixio, 3'metros de ento é 2,8 de largurã. 

O "primeiro corpo deste miusoleu é formado por quatro altares em lorma de uma em cada 
face, "É de belisimo marmore vermelho raiado 
de branco. Os ornatos em alto. relevo, assim 
como os cherubins que decoram os angulos, são 
de "jaspe e alabastro. purissimo. No entrô do frontal de cada altar vEem-se emblemas alusivos em relevo nad Ra segundo Corpo é formado por um paralelo 
pedo de marmore verde pintalgddo de branco, pso- o é cinzento, com resaltos e frisos de marmore amarelado estriado de veios brancos e sepia. Em cada centro das quatro faces deste corpo assen- 
iam quatro altos: reletos em bronze, Feprese tando notaveis passagens da vida do santo msi sionário, como se vê das gravuras juntas, 

  

  

  

   
  

  

      

  

Este alto; relevo é o que se vê na frente do mausues 
O do Indo oposto representa S, Francisco Xa- vier batisando, Está descalço, com roupeta, sobre- pelis é estols, tendo na mão esquerda a imagem, do Grucificado é na direita uma concha com que 

    

    

  patisa os indigenas. Ao lado esquerdo do apostolo & entre a multidão vê-se um padre que a cate- quisa, 
Este alto relevo assenta na faco lateral esquerda 
  

  

do mausuleu, O santo apostolo das Indias segus rando-se a um madeiro sobre as aguas de um Ho Pogura fugir d perseguição dos Jávaros da ah 
O, quarto relevo está na face correspondente É sabegeira do mausuleu, Representa o Eos ne hora do Dassimento. abraçando “conta O pel um eruciixo, Está recostado sobre uma estela na choupana de Jorge Alvarás, na prai de Sa choio, é entre 05 seus discipulos Artonio e Ci 

  

  

   

tovio, cercado de uma algoria de anj 
morre, exclamando: Jy te Domine speravi 

  

Sobre o segundo corpo corre uma balaustrada 
de marmore de côr e sobre esta assenta o cofre 
de prata, rendilhado sobr fundo de veludo car. 
mesim e cravejado de pedras preciosas, que en. cerra o corpo do Santo, Nas quatro fabes desta 
colre assentam trinta e duas laminas de prata 
que. são outros tantos quadros em relevo, ilus: 
trativos da vida do glorioso apostolo do Orlente A decorar a parte superior do caixão vêem 
desesseis anjos de prata e seis pinhas do mesmo metal, custosamente. lavradas. com flores doura- 
das e guarnecidas de pedras preciosas 

À peanha da cruz que remata o caixão é tam- 
bem decorado por dois anjos de, prata, susten- tando mas mãos emblemas alegoricos. 

  

  

  

Literatura. Norte-Americana 

O MONOPOLIO DA ANTI 

  

XINA 

Doutor do Cary Sep 

O doutor tocou no ferrolho para vei 
tor, por motivos alheios & sua profissão, 
cram unha com carne, e portanto, não era taro vi: 
itarem-se, Parou á porta, um instantinho, a dar. 
os dedos de cavaco ao Teddy — o Teddy era 

o saltapocinhas do escritorio. 

        
    

   vam-se por lhe pus: j O cortetor era amiclhaimo de Teddy — no vi 
outra coisa, diziam, e por sua vontade, o porvir 
do Teddy não havia de ser coisa somenos, se 
acaso isso, estivesse na sua mão, é pelos modos, 
estava. Os paes de Tedgy eram filcidos e nessa 
conformidade, este vivia em situação indepe 
dente, até certo ponto, em compánhia de u irmã Casado, cujo marido nem por isso via com muito bons olhos o cunhádito. Esta circumstan- va motivo a andar deserto o corretor por m estabelecimento por conta propria onde pudesse ter sempre comsigo o Teddy. 

Não cabia em si de contente o corretor, tinha istamente concluido uma transacção em trigo, 
JT gonta de um cliente, e a commissão rendera: lhe bem bom dinheiro, Baforou pois esta boa nova ao Doutor por entre a nuvem de fumo az lado, que subia para o této em espiraes, dos cha. ratos de um e outro. 

E” como lhe digo, tanto cu como o Teddy, daqui à pouco, já havemos de ter casa propria, afirmava jubiloso, concluindo à sua comunica”. gão, no acto de dar entrada o Teddy. «Lembre-se do que dizia aquelle corretor dos algodões: As casas de corretores são meras b Ilhas de subãio.» Desfechou o Teddy, que era pes- disirutando amplos privilegios. 
Sim, mas esqueccu-se de que era corretor é metteu-se em cavallarias altas -— adveio O cor- retor, 

Ma muitos que se esquecem — casquinou o Teddy, A é: E 
O Doutor, n'esta altura, desfez-se em congra- tulações, nas quaes trangluzia uma pontinha de 
eja, quando descambou em lamurias, latiman- do-se da sorte mofina que o fizera médico em vez de corretor. 

— Não esteja a invejar o patrão, aconselhava o 
Teddy. Elle, qualquer dia esquece-se de que é corretor, tal qual succadeu úquello sujeito, d algodões, é pega a sonhir com amonopol vae ao depois, na priméira aberta, atira-se para 

a frente, e estendo-se, a fazer protestos, lá com 
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os seus botões, de sé ficar pela experiencia, se ão se safr bem Á primeira 
Sorriram-se um 6 outro em vista do cuidado que mertia do Ted o em Estar do paro. — aC pela minha párte, não ha perigo de és- tendoréte» — afirma o corretor.— Eh, em tirando Ss mes nte Enio por cento pel agencia do negocio, fico satisfeito | E! o mesmo que ri car com o lume sentenceou o Teddy, dom gra- vidode, é escatdão certo, mais tarde oú ais cédo. A” primeira vista cheira tudo à pechincha, de pois, Vae-se tnrás do choro; — entramle ob n- trujões pela porta dentro com a tal cantiga dos ganhos fabulosos, - de enriquecer de am df para domo ; 
A proposito, perguntou o medico ao cor- retor, que me diz'o amigo desta cantaia com que anda para ahi os jornães a clamar que a espe. Gulação representa um crime? 
= Asneiras, resmungou o corretor. EE tudo uma cambada, é a inveja que os. 

lar, assenassem-lhe ás ventas com uma boa fatia, & riam Como elles todos escancaravam logo à 

  
  

  

  

  

      

  

   

    

Está subido, — entremeteu o Tedi 
mesmo, estou eu farto de prégar; em a coisa 
he luzindo qual é o que não molha à sua sopa 
— até os corretores, 

= Pois sim, mas eu é que não me dei 
com cantigas — aflirmou o corretor, E sabe 0 que. 
lhe digo, doutor, que não ha ente vivo que não 
especules a propria vida que é senão uma es 
peculação em ponto grande ; não, que elle, certo, 3 a morte, E. senão, veja o Javrador quando 
deita a semente á terra, começa logo por especu- lar, pois espera colher muito mais do que lhe 
deitou; e elle, ainda assim, corre o risco de per. der tudo de uma vez-—e é isso tal qual que acon- 
tece com o especulador incartado. 
— Mas ali o doutor é que ninguem dirá que es- 

pecula, disse o Teddy e riu-se. 
Eu? Olha quem! toroLy ris — «Oxalá!» 
E pÓs:se á escuta, attento, o bom do nosso doutor, como homem afeito à surprender gran- des segredos, emquanto o corretor, com modo 

jovial, argumentava com o Teddy deerea do as- 
pecto” legal e moral de especulações, sindicatos e 
monopolios, Não tinha convívido debalde com 
corretores, traficantes « financeiros o garotete;os. ouvidos do nosso espertulio no havia perdido 
pitada, por entre o torvelinho do negocio e como 
era agudo e sagaz, além da edade, em dar tento 
das coisas, d altura do proprio intellecto, o Teddy considerava como lei irrefragavel, o sêr lícito O 
emprego de capital em acções de banco, não O 
derem porém as especulações; que o saçâmbar. cars representava uma âmeaça à segurânca do 
giblico, devia ser considerado ofensa criminal. 

ão eram estas as palavras do Teddy —a sua versão do caso era muito mais tensa é compre 
ensiva, aliás. 

O corretor voltou a cabeça denegativo: o dou- tor estava pasmado, é as obrigações do Teddy chamaram a este para fora do aposento. 
O rapaz é um barra! declarou todo ufano o corretor, tem cada ideia naquela cabcita! 
E eu vou-lhe dar ensejo para mostrar o que vale! 

? aventurou o doutor a rir. 
— Nada disso—o que é considero-o eu até. 

como um emprego de capital, nimiamente conser- 
vador. Nesta altura appareceu um cliente do cor- 
retor e o medico fez as suas despedidas. 

Volvida uma semana, qual não foi o espanto. 
do corretor ao ver entrar por ali dentro o médico, muito afamado, a pedir-lhe um coloquio em particular. 

— Succedeu-lhe algum desastre ? indagou um 
tanto assustado o corretor. 

Não ha novidade, — tornou 0 doutor, algo he- 
sitante; depois, como quem toma um mergulho, 
desfiou por ali fora, de corrida «Vim procurá-lo 
por causa de um negocio. 

= Negocio | Negocio? o amigo? muito me con- 
ta! O senhor é lá homem que especule? exclamou 
o maravilhado corretor. 
— Aprender até morrer, aecudiu o doutor muito 

alegre é satis 
= Que é, então, vamos lá a ver, especulação, 

ou deposito de capifal? e sorriu-se. 
— Com que, então, ha differença? | 
= Considerável, e “senfio, pergunte ao Teddy. 
— Não me parece conveniente consultar “o 

Teddy no presente caso, é capaz de não aprovar, 
golvei o doutor a rir é perguntou: O asambr 
car será, méro einprego de capital, ou será cape- 
Culação: 

— Especulação, é não pode haver duvida a tal 
respeito, 

= Seja pois especula 

  

  

    

  nho, o doutor. 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

ão, Apresentou-se-me 

  

occasão; do açambarcar um producto “seguro, proseguiu o dolor, e conto com-o meu amigo, a qualidade de medianciro. Mediancirol Está dito —- mas lá quanto a essa coisa de monopolio... accudiu o corretor muito perplexo. E oscorreulhe então que estaria gra- Eejando o médico Fazenda. ou numerário? chocarreiro. Nem uma nem outra coisa, respondeu o dou- tor, esboçando um sorriso. O corretor uebruçou: se muito para elle, e tragi-comio, segredou-fhe: Pilulasi? 
JEstou falando a serio, revidou o doutor com dignidade, e era tal o seu Aspecto que O corretor desfez-se em desculpas pela eua leviandade e per- guntoas 

E Qne vem então a ser, doutor — que é então ue o amigo pretende açabnbarcar 7 = antitoxina | bafejou 0 doutor quasi em se- gredo, Antitoxina? repetiu o desnorteado corretor. Gem virar nem por é sro pra à curada dipiteria. O meu. plang é comprár a quanto se puiler encontrar no mercado, e arrematar desde Já a toda a produeção dos laboratorios nestes, trinta ou quarenta dias mais proximos. “DE quantos laboratoros poderão existir? T Trbt, unicamente, é exite um direito prohi- bio para o produelo importado, Que tal lhe ece o meu plano ? O jado financeiro foi para o corretora primeira coisa a considerar. DE será dispendioso ? indagou. T Um tanto! 
ndo asim, haverá nscesdade de emputr una importante quantir para o monopolizar Ha, efectivamente, EO amigo dispõe da dita quan? E Gonsegui arrebanhar alguma coisita, punha mor que seja metade, se é que não errei 08 meus calculos 

     

    

  

  indagou, um tanto: 
  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

à outra metade? 
'em o senhor que entrar com ella. 

= Mas se eu nunca especulo, protestou o cor- 
retor, Restrinjo-me a ser corretor, — Não ha ninguem que se não atire de cabeça 
= se bem me recordo, foi a expressão que 0 se- 
nhor empregou — desde que se lhe oferece en- 
sejo seguro, E 

— Assim será, mas cu é que estabeleci por 
norma nunca mê aventurar em lances dessa or- 
dem. — objectou o corretor. 

Terá pois que alterar a sua norma, porque 
hade ir feito comigo neste negócio, « dispômos 
apenas de um dia ou dois, para o segurar. O corretor ergueu a mão, protestando, o dou- 
tor, porem, não se acobardou. 

ma OTA elcute É prosegui. Não tardará uma semana que não rebente para ahi um pedido ge- 
Tal da antitoxinas com mais uma semana, a pro- 
Gu assumirá próporções exraordinaias! e ahi 
por diante serd uma coisa sem precedentes. 
E nós com o suprimento inteirinho e integrado 

fechado na mio, e habilitados à estipular-he o reço que muito bem nos parecer.» 
Pe que é que dará iotivo à tamanha pro- 
cura ?-— indagou O corretor=a levarem a melhor 
os instinctos congênitos de especulação? “a doença — a diphteria. 

T Mas como? Alo 
T Vae grassar para ahi com caracter epidemico. 
E Como é que soube ?... 
E Presenceti um caso na séde da União, esta 

manham. Diagnosticado como sendo crupe por sima mulher de cabelo curto, vis curta & ocu- 
los, que levava a creança afectada para um sana- 
mento; explanou o doutor. —E o amigo oi chamado 4 consulta 
o Corretor. 

— Não fui, mas notei que a criança estava 
múto doentihha, e pareceram-me suspeitos os 
sintômas. E Suppis que a tal mulher emancipada osse a 
mãe, e nessa supposição pergunteihe o que tinha 
aeriança. 

Declárei-lhe que era 0 médico, Deu-me o seu 
bilhete, esquecêume o nome, mas incluia uma 
quatortada de abreviaturas de titulos, suficiente 
Para entontecer a cabeça ao medico da Camara 
dio proprio rei Eduardo, 

“depois ? 
Depois, consegui observar a garganta á crianc 

qa era um caso. de diphteria, e não de crupe. “afirmou o doutor todo ufano. 
er informado as auetoridades — aceu- 
nado corretor — conforme cumpre à 

todo o cidadão que se préza, sempre que verif- 
que haverem sido postergadas as lis de seu pair 

  

  

  

  

     

     

  

  

  

    
  

   indagou 

  

  

  

  

  

  

   

   

= O caso não era comigo — tornou o doutor. encolhendo os hombros. 
— Mas daqui a nada começa a alastrar por todo 

esse paiz além 1 protestou o corretor. 
— Com certeza; é a dar incremento ao pes 

de antitoxina — occorrei-me desde logo. 
— Mas, na sua qualidade de medico. 

o corretor, 
O facultativo, estou cançado — o lado 

monetario da medicina está longe de ser satisfa- 
torio O pêso das atribulações do proximo e, como. recompensa, méra gratidão cessou de ter para 
mim atractivos. 

Desde que 0 amigo me falou naquelle caso do 
bamburrio do trigo, tenho andado á espreita de 
uma occasião financeira de enchemão, é, quando 
se me antolhou aquelle caso não confirmado de 
diphteria, percebi que tinha encontrado o meu 

  

    
  

encetou 
    

  

ensejo. + 
—Mas virão a ser contaminados, por essa doen- 

ortifera, centos e centos de innocentes, de 
crianças desprótegidas, objectou o humanitário. 
corretor. 

— Sem duvida, a aflluencia d'ellas no Posto tra 
já muito alem do commum. Partiam em varias 
direcções para diversos Estados: dei-me ao tra- 
balho de indagar. 
—ae ser um desastre — concluiu 0 corretor, 

franzindo o sobresenho. 

  

   

   

(Gontimia) M. Macevo. 
  rate 

O MEZ METEOROLÓGICO 

Novembro, 1906 
  Barometro, — Me 

ly Minima Cu 98 
Thermometro — Maxi » 18e7 em 26 

v Minima o 856mis 
A maxima é fraca. Em compensação, à minima. 

é elevada em relação ao normal. — 
Maxima mais fraca 14,º em 8, Differençaen tre. 

esta, é a maxima mais elevada, apenas de 4º,6, 0 
que é anormal n'este mez. 

Chuva, — 105um8 em 12 dias, sendo em 4, a 
chuva de S5e»,7 e em 6, de aque, 

Nebulouidade: — Bom tenpo 13 dias. 
» Nublado 15 dias. 

Encoberto a dias 
Relampagos, e trovões, em 5 
Trovoada e igraniso, em 6 
Arco iris, em 8 
Nevoeiro, em 17 é 30. 
Vento dominante, N'N E. 

EAR AT 

NECROLOGIA 

       

  

  

  

  

Barão do Marajó 
Toda Lisboa conhecia q ilustre parsense, José 

Coelho da Gama Abreu, Barão de Marajó, que 
muito novo ainda, se habituou a Portugal, para 
onde veio cursar a Universidade de Coimbra é 
tomou o grau de bacharel em filosofia. 

Mal concluido, porém, este curso, logo a patria 
reclamou seus serviços, retirando por esse mi 
tivo ao Pará, onde foi encarregado da direção 
das obras publicas « mais tarde elevado ao alto 
cargo da presidencia daquella provincia, « depu- 
tado á assembleia provincial, Encarregado de va- 
re commisões dicins, dias se desempenhou 
condignamente, merecendo ser distinguido pelo fejemo do iiperio eom o título de Barão de 

Cidadão verdadeiramente devotado ao seu pái 
serviu a monarquia com a mesma dedicação com 
ue abraçou o novo regimen proclamado em 65, 
é assim foi cleito é assembleia legislativa do E: 
todo do Pará a que prestou o concurso da sua 
inteligencia e patriotismo. 

Espirito altamente liberal e ilustrado, prestou 
todo o seu apoio á humanitaria ideia da liber- 
tação da escravatura, realisada quando o Bariio 
de Marajó Gcupava 'a presidencia da sua pro- 
vincia. 

À este respeito se Iê num livro publicado no 
Pará, em 1902, que tendo ui 
prietario da provincia pedido 
conveniencia sua, espera pa 

  

  

  

    

  

  

  

   ibertar 08 seus es- cravos, o Barão de Marajó não atendeu a pre-   

tensão, que despachou com um : Cumpra-se a 
lei, sem demora.



O OCCIDENTE 
      

trinta paginas, sobre geografia fisica. Sant'Anna Nery chereven a imrodução. ' Barão de Marajó era atunlmente senador e presidente do Estado do Par. O lustre paraense apesar dos seus titulos de mobresa, era'um ver- dadeiro democrata, de que dava provas não pelo facil trato, cbmo Pelo desprendimento de titulos é. veneris. com que tinha sido. destin- guido, por Seus merecimentos. Sua morte, occor. Fida “no “dia o. de novembro, foi tão sentida quanto o, falecido era estimado por todos” que 
Deixa tres. filhas é tres filhos os srs, José Bri cio da, Gama Abreu, distinto jurisconsulto Pará, Vasco Abreu, jornalista reductor do Jornal do Commercio, e Jayme Abreu, negociante; 

  

  

     
  

  

D. Miguel Pereira Continho 
Pertencia á velha nobresa de Portugal o ilus- 

tre extinto que a morte artebatou no dia 25'de novembro findo, 
D. Miguel Pereira Coutinho nasceu em Can 

ças no anno de 1833 e era o quirto filho do se- 
gundo, marquês dos Soydos e Visconde de Santo Ê Antonio do Cartaxo, grande de Espanha de 12 Barão Dm Manuió classe D. Antonio Xavier Pacheco Bereira Cou- tinho, e de D. Maria da Madre de Deus Pe de Lalerda, néto do primeiro marquês dos So) dos D. Jeronimo Pereira Coutinho, que negociou. presidencia da camara e membro da commissão o casamento do principe D. Joia, depois rei D. de agricultura da mesma, 

  

        
   

   
Esta resolução define bem O caráter do il 

tre finado, se outros átos não houvesse a regi        
  

  

  

  

dar da oa Interesse 20 mesmo tempo do deu Jodie VI, com à prnesta de Fab Dida a dor Angra do He- Bando ori Em audi ico rs. Joc é US de Ep E roimd E 
EO Barão de Naraô viajou iuito por toda a — Bartolomeu” Dis, 4 sua Beneulgia é das maia cargos percas, Canoa que desempenhava altos Europe, preferindo Lib, para past brandos nobre de Poraiab Hage onaloia, é das mais. cargos pobicos Es    temporadas, relacionando-se aqui com as mais | lias Jeromenha, Lemos de Condeixa, Jofo de Le: distintas famílias da capital e com os nossos ho- mos, o grande poeta, ete, Pelo que foi agraciado com à carta de con- mens de letras, cujo convivio muito apreciava D. Miguel Percira Coutinho era casado com selho em 1888, sendo por essa Gcasião nomeado como homem ilustrado que era. uma sua prima a ex.es sr.* D, Maria José de Aze- — chefe da repartição de contabilidade do ministe- 

pre con elo “o Superior inteligen-        
  

      Das suas viagens escreveu um livro que publi. — vedo Coutinho de que deixou um filha a exas rio da justiça é de contador da Balla de Senta cou em Portugal sob o titulo : Do Amaronas ao. sr D, Helena Pereira Conti Grusada, cargos que ainda, agora desempenhava. Sena, Nilo Bosforo e Damubio, apontamentos de "O ilustre extinto juntou aos titulos da nobresa “O conselhsiro Di Migudl Porra Conbenhara        Emo ve É luspado om gravatas herdada O QUE CONJUNOU porrada ana aro poa, o Miguel Eareira Gontinho erá ia sobr desenhos de falcl Bordalo primorei de dartir donandbse tm des fe porno idcutor é agrisultor possuindo ma” Pio, a Has mai distintas da ociedade portupafss cómo us sacas e des dr ia Franca de m Otro livro, edição de grande luso, pub. da polca, tendo militado no paro Mitac Me je onta denominada gm tiro cado no Bar, pará corbmemorar quan Cent”. acdmpartisa a fato com é patio isancoque Faleceu com 75 annoz de edyde de mario "do destgbrimento do Braih dncontrsse «Deputado da nação em varios agindo: — mona Que em Poucos dis o imo de colaboração do Muse parnenao, Nesse yr: tnpadiso como pensam ar giaturas ds A gia il titlado O Perde 400, exervaa 6 BATO da Anos eco piamente tendo um dos mai Marajó o primeiro capitulo, que consta de umas ainda na presente legislatura era o suplente á NEN 

   
    

             

  

ANTONIO DO COUTO -ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Pario de 1900 

Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES: 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral: 

Rua do Arco do Ran. 

        R, do Alecrim, 4, 4.º (á P. Luis do Camboo) — LISBOA 

Atelier Photo-Chimi-Graphico LE DICTIONNAIRE 
Casa Ae Liga DES SIX LANGUES 

SNC telephonico, 89 Médaille à VExposition Universelle 

Trabalho em todo o genero da grava autotypl”dcographa, cho: do Paris de 1900 motypia, ete. Especialidade em photogravuras.- Os préços mais baratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita. Français, Allemand, Anglais, Espagnol 
Ttalien et portugais 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ Prix 25 france cui t 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 

  

     
  

  

Editeur — Empresa do Decidente — Lisbonne — Portugal. 
  

  

  

  

KILO 15500 RRIS Almanach Illustrado do “Occidente” Oa bonhena da fabrica Iniguos lovasa à marca 
Exigir pois esta m SEE PARA 1907 (26º ANNO) ES 

VPN om ontabelocimentom | Está publicado « é yenda em todas às livrarias e lojas do costume este atra a interessante e antigo annuario profusamente ilustrado de pravaros é com CHOCOLATE-CARULA vma linda coa a côr 
ovo pradtto ceco nada dica sai Ea aa da PREÇO 200 rxbrs 

  

“E organismos, como se prova com a analyse de garan 
pacote de 500 grammas, G00 róim Empresa do «Occidente» LISBOA.   

 


